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Olá,

Conforme combinado, seguem abaixo dois materiais (4 páginas)

1º Os principais slides a serem observados para a prova. Não estou autorizando que deixem de estudar os demais, contudo os principais são estes.

2º O resumo das Escolas para a prova.

Bons estudos e aproveitem.
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Quadro comparativo das revoluções tecnológicas

Srour 

(2005)

Mental

qualificada

Da informação

Eletrônica

Digital

Física

desqualificada

Industrial

Mecânica 

Eletromecânica

Industrial

Físico

-

mental

habilitada

Agrícola

Artesanal

Neolítica

Força de 

trabalho

Sociedade

Base técnica

Revolução
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A Revolução Digital

•

Redesenha as 

concepções:

–

Da organização do 

trabalho

–

Dos controles dos 

processos produtivos

–

Das relações de poder

–

Da capacitação, 

remuneração e 

envolvimentos dos 

trabalhadores

•

É um novo 

salto 

tecnológico

, fundado na 

substituição do trabalho 

repetitivo e insalubre 

(

desqualificado

)

•

Reflexo de um ambiente 

pluralista

, centrado na 

criatividade

e no 

trabalho 

mental

•

Apresenta uma ruptura 

com o modo de produção 

anterior, refletindo, 

assim, mudanças 

socio

-

organizacionais

relevantes
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Decorrência do novo paradigma

•

Remuneração

: de quantidade de horas trabalhadas (onde e 

como) por 

resultados produzidos 

(prazo, especificações 

e se agrega valor)

•

Organização do Trabalho

: de tarefas simples e rotineiras para 

agregação em 

processos

com trabalhadores em equipes 

multifuncionais

, responsáveis pelo processo e 

desempenhando algumas 

funções gerenciais

•

Capacitação

: de curto tempo de treinamento para estudos 

contínuos

e a 

longo prazo

, inclusive os de habilitação 

técnica

•

Controle do processo de trabalho

: de exclusividade de 

staff de 

especialistas e gerência centralizadora para 

equipes de 

processos

com “gerentes de processos” (estruturas 

matriciais)

•

Relações de poder

: de relações autoritárias e baseadas no 

temor às sanções (súditos executores de ordens) para 

relações 

liberais

de participação e responsabilidade
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Organização na perspectiva da

Revolução Digital

•

Escalões 

hierárquicos

são contraídos: desenho organizacional 

na forma de 

trapézio

•

Comando

baseado no respeito à 

competência técnica

•

Co

-

responsabilidade técnica 

dos trabalhadores na geração 

de produtos e serviços

•

Cidadania organizacional

assentada em direitos e deveres

•

Apropriação real

dos instrumentos de trabalho pelos 

trabalhadores leva à 

partilha das decisões técnicas

com os 

gestores, configurando a 

gestão participativa
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Comparativo entre as revoluções(1)

•

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

–

Base técnica: mecânica 

ou eletromecânica 

(mecanização)

–

Organizações piramidais 

e burocráticas (quartéis)

–

Trabalho desqualificado e 

parcelado em tarefas 

repetitivas

–

Trabalho descartável, 

pago por tempo 

(dedicação)

•

REVOLUÇÃO DIGITAL

–

Base técnica: eletrônica 

(automação)

–

As organizações são 

trapézios “de 

aprendizagem” como 

escolas

–

Trabalho qualificado e 

segmentado em 

processos

–

Trabalhador profissional, 

pago por resultados 

(mérito)
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Comparativo entre as revoluções(2)

•

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

–

Uso extensivo do trabalho

físico e dos recursos naturais

–

Simplicidade e baixo custo

das máquinas

–

Linhas de produção

industrial: postos de trabalho

(

fordismo

)

–

Separação entre gestão e

execução

•

REVOLUÇÃO DIGITAL

–

Uso intensivo do trabalho

mental, da ciência e

tecnologia

–

Complexidade e alto custo

dos equipamentos

–

Ilhas de trabalho digital:

equipes multifuncionais

(

toyotismo

)

–

Co-responsabilidade técnica

entre os gestores e

trabalhadores (

empowerment

ou 

empoderamento

)
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FACULDADE LUTERANA SÃO MARCOS 
Curso ADMINISTRAÇÃO – 2009.1

Disciplina:  Sociologia Aplicada à Administração – código 110.103

Pré-requisito:  não há

Carga horária:  68 horas aula

Número de créditos:  04

Professor:  Carlos Junqueira

RESUMO DOS ASPECTOS SOCIAIS DAS ESCOLAS DE ADMINISTRAÇÃO

ESCOLA CLÁSSICA OU ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA

· Percebe o homem “isoladamente”, como um objeto, fator de produção;

· Que havia “automaticamente” um interesse do trabalhador pela consecução dos fins da organização em função do vínculo econômico;

· Os “comportamentos inadequados” do trabalhador provinham da falta de (1) treinamento e/ou informações adequadas e corretas e de (2) padrões e valores próprios;

· Caberia à empresa, então: (1) desenvolver a perícia dos trabalhadores para as suas atividades e (2) promover a “doutrinação” para valores próprios.

ESCOLA DAS RELAÇÕES HUMANAS

· O homem agem em/para os grupos “segue o grupo”;

· Os comportamentos se dão em função das recompensas e sanções estabelecidas pelo grupo;

· O nível de produção está relacionado diretamente às normas sociais e à integração com o grupo;

· Se os incentivos econômicos da empresa colidirem com os objetivos do grupo informal, aqueles são desvalorizados, sobrepondo-se os de afeto, segurança e aprovação social;

· Caberia à empresa, então: atrair os grupos informais, fazendo coincidir os objetivos destes com os objetivos organizacionais, assim, a empresa, além da função econômica, deverá cumprir com suas funções sociais, sendo que a primeira não se realiza sem o atendimento da segunda.

ESTRUTURALISMO

· Procura maximizar os aspectos positivos das organizações formal e informal da organização (correlacioná-los)

· Hierarquia;

· Poder;

· Autoridade,

· Formas de controle.

ESCOLA SISTÊMICA

· Percebe que há grupos de elementos interdependentes, inter-relacionados e integrados;

· Destaca os fatores psicossociais como o comportamento e as expectativas de papéis.

ESCOLA BEHAVIORISTA

· A autoridade deve ser aceita, não imposta;

· As ações são relativamente racionais: deve-se fornecer as informações completas e precisas;

· As decisões são atos coletivos;

· O controle deve se dar sobre as tarefas e sobre a comunicação, não sobre as pessoas.
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A Revolução Digital

		Redesenha as concepções:



		Da organização do trabalho

		Dos controles dos processos produtivos

		Das relações de poder

		Da capacitação, remuneração e envolvimentos dos trabalhadores



É um novo salto tecnológico, fundado na substituição do trabalho repetitivo e insalubre (desqualificado)

Reflexo de um ambiente pluralista, centrado na criatividade e no trabalho mental

Apresenta uma ruptura com o modo de produção anterior, refletindo, assim, mudanças socio-organizacionais relevantes
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Quadro comparativo das revoluções tecnológicas

Srour (2005)

		Revolução		Base técnica		Sociedade		Força de trabalho

		Neolítica		Artesanal		Agrícola		Físico-mental
habilitada

		Industrial		Mecânica Eletromecânica		Industrial		Física
desqualificada

		Digital		Eletrônica		Da informação		Mental
qualificada
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Comparativo entre as revoluções(2)

		REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

		Uso extensivo do trabalho físico e dos recursos naturais

		Simplicidade e baixo custo das máquinas

		Linhas de produção industrial: postos de trabalho (fordismo)

		Separação entre gestão e execução



		REVOLUÇÃO DIGITAL

		Uso intensivo do trabalho mental, da ciência e tecnologia

		Complexidade e alto custo dos equipamentos

		Ilhas de trabalho digital: equipes multifuncionais (toyotismo)

		Co-responsabilidade técnica entre os gestores e trabalhadores (empowerment ou empoderamento)
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Organização na perspectiva da

Revolução Digital

		Escalões hierárquicos são contraídos: desenho organizacional na forma de trapézio

		Comando baseado no respeito à competência técnica

		Co-responsabilidade técnica dos trabalhadores na geração de produtos e serviços

		Cidadania organizacional assentada em direitos e deveres

		Apropriação real dos instrumentos de trabalho pelos trabalhadores leva à partilha das decisões técnicas com os gestores, configurando a gestão participativa
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Decorrência do novo paradigma

		Remuneração: de quantidade de horas trabalhadas (onde e 	como) por resultados produzidos (prazo, especificações 	e se agrega valor)

		Organização do Trabalho: de tarefas simples e rotineiras para 	agregação em processos com trabalhadores em equipes 	multifuncionais, responsáveis pelo processo e 	desempenhando algumas funções gerenciais

		Capacitação: de curto tempo de treinamento para estudos 		contínuos e a longo prazo, inclusive os de habilitação 	técnica

		Controle do processo de trabalho: de exclusividade de staff de 	especialistas e gerência centralizadora para equipes de 	processos com “gerentes de processos” (estruturas 	matriciais)

		Relações de poder: de relações autoritárias e baseadas no 	temor às sanções (súditos executores de ordens) para 	relações liberais de participação e responsabilidade
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Comparativo entre as revoluções(1)

		REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

		Base técnica: mecânica ou eletromecânica (mecanização)

		Organizações piramidais e burocráticas (quartéis)

		Trabalho desqualificado e parcelado em tarefas repetitivas

		Trabalho descartável, pago por tempo (dedicação)



		REVOLUÇÃO DIGITAL

		Base técnica: eletrônica (automação)

		As organizações são trapézios “de aprendizagem” como escolas

		Trabalho qualificado e segmentado em processos

		Trabalhador profissional, pago por resultados (mérito)
















